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Dentro dos g, odes con-
vencionalismos sociologi-
cos, e como incentivo ao 
respeito por tudo quanto é 
nobre e estimulo a que se 
imitem e sigam as pisadas 
dos que atravessaram a rá-
pida, quadra da existenci,a 
vivendo mais para os ou-
tros do que para si pro 
prio, são admissíveis as es-
tatuas. 

Atestam, além disgo, n 
niodelagetu artistica da 
epoca ou indicam a conti-
nuaçrio dum estilo já co-
nhecido, mas adotado ain-
da com igual ou melhor 
perfeição, talvez, nos pro-
ci:ssos de executar. 

Est» categoria de mo-
numentos compreende-se 
e justifica-se, plenamente, 
mesmo como subsidio in-
dispensavel ao estudo de 
qualquer determinada fase 
dum povo ou até dum pe-
i'iodo da cívilizaçáo. Tem, 
pois, lógica a construção 
(lestes simbolo.+ e represen-
ta, sem dúvida, um expo-
ente dos mais justificados 
na vida colectiva das ra-
ças e dos homens. 

.me e isso ilustra o povo 
que as erigiu dando ensejo 
a tornar-se visitado ë, as-
sim, sirnultaneamente en-
grandecido. Localmente, 
embora isto s.,ja liana co-
lossal verdade, n e n h u m 
exemplar existe neste gé-
nero, neta bom netu mau; 
não consta m e s m o que 
existisse i a m a i s; embora 
antepassados v i v e s s e m• 
j u s ta m e n te merecedores 
dessa formula de perdura-
vel homenagem. 

Ignoramos us razóds fu n-
damentais que tnotivarain 
semelhante criterio; crite-• 
rio estranho, inadmissivel 
e imperdoavel. 0 deplo-
ravel esquecimento que is-
so representa nã,o ad►uite 
desculpas. Todas as coi-
sas, feitas a tempo e no 
momento ipróprio, na hora 
do entusiasmo e quando a 
unanimidade de opiniões 
se conjuga num homoge-
neo gesto de acção comum, 
nada custam. 

Deixar correr esse pe-
riodo no indiferentismo ne-
gativo do amagdiã se Deus 
quiser, é perder, por com-
pleto, a partidtr; é concor-
rer para o dessoramento 
moral; para o enfraqueci-
mento rápido; e depois pa-
ra o total desaparecimento 
da ideia. Somos, por isso, 

(Contínua na 4.g página) 

Em S. Romão da Ucha 
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Sabado passado, quando 
principiava a cair a noite, 
desénrolot,-se grande con-
flicto, em consequencia de, 
segundo nós informam, ri-
jas antigas. 

Teve ele lugar na fre-
guesia de S. Romão da 
Ucha, deste,concelho, jun-
to da venda do Mesquita, 
entre um individuo de no-
me Eduardo da Costa, es- 
tivador, da freguesia de 
Cervães, concelho de Vila 
Verde e uns individuos da 
freguesia de Galegos S. 

vam naquela freguesia da 
Ucha. 
,Resultou desta desor-

dem, apesar de. o Eduar-
do da Costa fazer a sua 
resistencia, sair este gra-
vemente ferido, em conse-
quencia, com certeza, de 
a força contraria ser mais 
numerosa. 
0 ferido apresentava na 

cabeça um profundo gol-
pe, alguns, dentes partidos 
e contusões principalmen-
te nas costas. 
Da parte mais agresso-

ra, gaze só apenas sabeiuos 
serene individuos de Gale-
gos S. blarlinlin, tambem 
alguns ap€tnha,rant, aias 

Martinho, deste concelho, sem consequeiicias, impor- p,,.a irilorinarões bosta ro-
que de camionete passa- tantos. •(laci;ão. 
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flit linha do Carvalho d'Es-
-, reire desmontou, segu-

ress. 'ba um fios seus a• 

amigc 1i r, P'raneisco Perei-
ra de Araujo. 

Na praia da Povoa de 
Varzim encontram-se a 
veranear a ex.-' senhora 
D. Irene Garrida e suas 
gentílissimas filhas e o sr. 
Fernando Ferreira da 
Cruz e familia'. 

1 Na praia. da Apulia 
as seguintes , familias: 

Antonio Dias Gomes, 
Hanoel Pereira Vilas Boas, 
Secundino Pereira Esteves; 
João de Sousa e Albino da 
Silva Padrão. 

Nas Marinhas Espo-
zende, o sr. Maaoel' José 
Nunes Pereira, èom sua 
extremosa filha ex.ma se-
nhora D. Maria Ondiná e 
ex.u,a senhora 1:). Arminda 
Roriz Perçira, irinã do 
nosso preclarissimo amigo 
sr. Artur Roriz, Pereira. 

—Estiveram no Porto, 
domingo, os nossos esti-

mados amigos srs. Reinal-

do Ferreira ( REPOR-
TER X) e Decio Nunes. 

COMUNII ÁD0 

A proposito duma local 
relativa ao medico Dr. 
Aurelio Queiroz, que pre-
tende ser readmitïdo num 
partido médico extincto, 
muito haveria u dizer. 

Limito-mé, porem, a ex-
por que a procuração da 
Camara N passada a três 
advogados do Porto, pre-
vendo o caso de algum de-
les estar auzente: convem 
não adulterar jos factos. 

E, quanto ao mais, só 
direi que « rira bïen qui 
rira le dernierii. s 

O Presidente da Camara 

Baltazar José Ferraz 

Bon i negocio 

Vende-se 2 cagas terrea5 
11,1 rua Miguel Bombardâ 
gz,rantitido tms juros dê 2Q,10 

ra da Feira de Amostras 
da Industria Nacionalcon-
tinua registando as mais 
valiosas adesões. E e assim 
que, á semelhança do que 
sucede la, fóra, as iniciati-
vas como a que se prepara 
para o Estoril precisam de 
muitos e valiosos auxilios, 
dentre os quais é da iìaior 
importancia o das empre-
sas ferro-viarias. A Comis• 
são organisadora da feira 
das amostras dirigiu-se a 
algumas dessas empresas e 
viu coroados de exito os 
seus primeiros trabalhos. 

Assim, a Companhia Na-
cional de Caminhosde Fer-
ro, que explora as linhas 
de Viseu e vales do Congo 
e do Tua, e a Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses concederam 50 
por cento de redução nos 
transportes de productos 
destinados áfeira,pagando 
os interessados por inteiro 
á ida e sendo gratúito o re-
torno. 
A seguir, quasi todas as 

outras emprezas fizeram 
outro tanto. Citemos: Com-
panhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal 
e Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Vale dct Vouga. 

il Companhia dos Tele-
fone,, acedendo gostosa-
Mclite, ao pedido que nes-

rendo s-exn 
i ¡r 

.• 

mia das Sciencias de Lisboa 

•uNDICÚES JE ASSINATURA 

(,PARA PORTUGAL) 

D. CARLOS (Bistorta do seu reinado)—edição destina-
da ao Brasil, revista pelo autor e com prefacio do 
ilustre escritor Malheiro Dias, contendo 600 páginas 
de texto com 300 gravuras e 37 hore-textes—será publi-
cada no prazo' de 6 mezes em 2 tomos mensais de 48 
páginas cada e custará 120$60, pagamento adiantado, 
com direito a capa gratuita para encadernar a mesma 
obra; em duas prestações de 60800, pagamento adian-
tado, com direito tambem a uuìa capa gratuita, porém 
de inferior qualidade, ou mensalmente contra- reembol-

so, por 2200 por cada dois faseiculos-tomos. 

Na redacção da aA Opinião» aceitam-se 
••sainaturaS. 

Será bom que cus, industriais de 

morte a Sul de  Portugal se pre-
parem  quanto  a ates ! 

A Comissão Organisa.do-'se sentido lhe fôra , feito, 
acaba de conceder um be-
lo e interessante beneficio 
aos expositores. 0 beneficio 
consiste na instalação, du-
rante a Feira, duma réde 
telefonicá especial rio Par-
que Estoril, que'ligar,a en-
tre si os "stands", e etite á 
rede geral. Quor entre os 
"stands", quer entre estes 
e as rêdes dos Estoris e Cas 
cais, ,is eomuuicaçôes serão 
gratui tas. 
0 grande esforço que a 

Companhia dos Telefones 
vai dispender na concessão 
deste beneficio prova ,bem 
oaltointeresse quea inicia-
tiva da Feira de Amostras 
mereceu a tcda a gente e, 
especialmente, <ts pe,-soas 
que miais de perto acompa-
nham o nosso movimento 
economico. 

Por outro lado o numero 
de inscrições de expositores 
tarnbem'aumenta todos' os 
dias, fazendo prever uma 
afluencia .ainda superior, 
porventura, á expectativa 
`dos organisadores do gran-
de certame nacional. Ulti-
mamente inscreveram-se 
mais: ( Jmpanhia tia. Fabri-
ca Ceramica Lusi tania, Reis 
&J.Lopes,Lda.,Companhia 
de Criação d Comercio de 
Gados, Baltazar Cabral 
(Vinhos e mais productos 
da Quinta do Barião), Ct.rii-



pontos do 'ã_ 
•ao façam demorar os seus 
pedidos de inscripção, d i 

modo a tornar a sua tare— 
ta reais facil e,Simultanen-
mente, melhor organisada 

a Feira de Amostras, que 
serei o certame português 
de mais alto valor entre os 
que se, tem realisado nos 

ultimos anos. 

Transportes d e 
oxigenio e acido 
cdrbÓnico em 
grande velo-

cidade 

Desde 5 do corrente que 
é permitido, nas estações 

de toda a rêde explorada 
por a C. dos C. de P. P., 
o despacho, em grande ve-
loci4ade, de oxigénio acon-

dicionado em tubos de 

ferro que ofereçam sufle 

ente resistencia á pressão 
interior e aos embates e 
cheques exteriores, com o 

limite máximo de 50 qui-

logramas por cada expedi-
çâo. 

Tambep a partir da 
mesma data se permite, 

nas estações das linhas do 
Estado, exploradas por 

estro Companhia, o despa-
cho, -em grande velocida-

de, de resido carbónico, 
quando apresentado em 

embalagem identica á qu,. 
é exigida para as expedi-
ções de óx5genio. 

A taxa a aplicar a estas 
mercadorias, é a que cor-
responde ao transporte de 

recovagens, isto é, a do § 
1.o da tarifa especial n.° 1 

de grande velocidade nas 
linhas da antiga rêde, e a 
base 5.' da tarifa geral 
nas linhas do Sul e Suestt" 
e do Minho e Douro (' 1a 
larga. 

hul Escoes Limitada 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias" 

Fabrica Coramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Cài 

,,,aro quatro horas dt 
do aí chegou. A linha a. 
vivamente, agitada. 
—Que é isto, Sr. 

—disse Bernardim F-
a autoridade. 
—Acabam de chi 

a -ns que dizem que 
\ io o posto de S, 
.•` •o não põdé ó. 
" t,,e o general.{ 

'to fort  
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naior, prinei-
ha e a dar as 
iro ncceseari-

AS os pontos 
montou a ca-
aeria, onde a 
lalezado num 
ente ao con-
uinir ladeira 
a retaguarda 
desfiladeiro, 
esta parte 
valho des-

Este ri." de R, 

foi visado pela 

de Censura 
de Viana do Castelo 
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a acção destas. Já é velho carbúnculo (bateira), e os 
ditado: Semeia no pó e de porcos contra as doenças 
mim não tenhas dó. rubas 
Fazem-se lavouras de Imunizem-,e os cães de 

preparação para as semen- luxo, de caça, de gitarda, e 
terras de outono, de gado, contra a terrível 
Empilham-se na estru-doença a raiva canina. 

meira todos residuos vege- Colmeal: -- C;ontinuam oq 
tais, para que, depois de mesmos cuidados do mês 
curtido, sejam aplicados c0- pasmdo e probura-se abri-
mo adubo para as terras. gar as colmeias da acção tio 
Hortas:—Apliquem-se , as calor directo do sol. 

hortas as regas necessárias, 
convindo que estas sejam 
feitas á tardinha, quando a 
terra já não rsteja quente, 
os muito cêdo, erngaanto 
ela se mantém fre -- ca, sen-
do preferivel á tarde, por-
que assim haverá tempo de 
a água prolundar mais e 
será mais aproveitada du-
rante a noite, ao passo que, 
se a rega não t8r abundan-
te, a ág a das regas da ma-
nhã ficará superficial e den-
tro de pouco tempo o sol 
provocará a sua evaporação. 

Procede-se ainda à capa-
ç•áo dos meloais e á rega 
dêstes e dos melanciais, 
mas estas plantas não que 
reis água em excesso nem 
depois dos frutos terem 
atingido metade do seu de-
senvolvimento, porque o 
excesso de água torna-Os 

desprovidos de sabor, e ape-
nas serve para os tornai 
rnaiS volumoso, 

Semeia-se: Al face Ceboli-
nho, Couve-flôr, .Tróculo, Re 
polho, Rabanetes, etc. 
Pomares:— Fazem-se en 

xertos de borbulha e de 
bOtÕeG de fruto. Faz-se a 
i sementeira de àrvores de 
fruto de caroço, e comba-
tem-se as doença e insec-
tos parasitas das fruteiras. 

Pinhas: - Continuam os 
tratamentos anticriptog,tmi-
eos das 'videiras. Abrigam-
se dos ardores do sol os ca-
çhos que a-eles estejam ex 

_ para 
uontrnl.la ti (ib .,.,.. .r-r a, ,os lo-

cereais de pragana, recú-.o .qh apCe,•,, .cr quais 
lhendo o grau quando com- quer sintomas de doença. 
pletamente sêco, para que Conservem-se as adegas 
não aqueça, sem o que ëste ,empi'e trescas e as vasilha:: 
pode ficar inutilizado, bem atestadas. 

Para se evitar que venha Corno, se vai aproximando 
a aquecer o cereal mal sêco, a época d vindima, devr 
deve dispór-se em camadas começar-se a tratar dos con-
de pequena altura, em lo- certos, lavagem e desinfec-
cal bem sêco e bem ventila-ção do material de colheita 
do, arejando-se frEquentes transporte de uvas, vinifica- 
vezes por padejamento, ção e arrecadação de vinho, 
Semeia-se nabal, porque para que todo esse material 

os nabos da sementeira de esteja em ordem na altura 
Ãgósto são sempre os me- de ser preciso. 
►hores. Esta sementeira de Gados: — Continuam o• 
ve ser feita mesmo com a cuidados indicados no mês 
terra sêca, sem se esperar findo. 
pelas primeiras chuvas, para Vacinam-so as ovelhas, 
que a semente germine sob cabras e bovídeos contra o 

es as.   O 

•gcocia Ycloso  
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

pata o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. 

M 

I'olvara Africana  
para caca w minas 

ESTA N Q U E IRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 63 
BARCELOS 
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Fernando Rebelo 
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mascarado. De toda a parte corneça-
rarii a soer estes gritos: 
--Ahi vé-m os f[•ancezes¡ já passa-

ram Salamonde para o lado de cá" 
—Morram os jacobinos! 
—Mo51.ram os traidores á patrial. 
—Isto foi entrega" Morram os afrau-

cezado• ! 

—Morram os inconfidentes! 
—Bernardim Freire esporeou o ca-

vala para o lado, onde o arruido era 
maior. 

—Que é isto, amigos9, Que é que 
acon teceu? — bárdou rijamente. 
Lá se foi Salamonde com seiscentos . 

1̀,1s! —;citou um ordenança, apon-
CornissWÍ o cêiminho de S. Gens. 

tii Preire olhou. De feito 
ide povo da ordenança 

infusão e como fuxin-
inho indicado" tine vi-
is, outros sem chapéu, e 

mJatWrados em de-
^elr apa-

u., 
ira da Lama, por usar um 
ver sem licença de uso e por, 
arma. 

Enviado para Tribu-
nal 

Foi enviada participação para 
juizo, peia G. N, R., contra Al-
berto José de Amorim, da fre-
guesia de Perelhal, pelo crime de 
ofensas corporais, 

Autuações 

Pela G. N. R. foi autuado An-
tonio Alves Rodrigues, de S. João 
de Vila Boa, por haver transgre-
dido a deliberação municipal de 
129-927, 
—Tainbeui foi autuada pela G. 

N. R. .Rosa Pires, de Carapeços" 
por haver transgredido o artigo 
23 do Código de P. Municipais, 
em vigor, 

Exame 

Fez exame do 5.° ano tio Liceu 
Rodrigues de Freitas, do Porto, 
passando com uma dislinta elas-
siticação, a rnademoisellr olaria 
José Monteiro Pedras, estremeci-
da filha do nosso prezado amigo 
sr. Dr. Antonio Ferreira Pedras. 

A' inteligente acadetnica e a 
seu pai, os nossos parabens. 

Festa na Franqueira 

E' no proximo dia 18 de Agos-
to, como na forma dos anos ante-
riores, que se realiza a tradicio-
nal festa de N. S 8 da Franqueira, 

Nesta cidade a comissão orga-
nizadora, que ,c composta por ca-
valheiros cheios de vontade, jü 
deram começo ao pedi torío, tendo 
sido muitissimo bem recebida, 
Logo que o programa esteja or-

ganizado daremos a ele a devida 
publicidade. c 

Passeio recreativo 

Com o itenerario por a Povoa 
de Varzim, Viana e esta cidade, 
uo seu passeio anual recreativo, 
estiveram aqui algumas horas no 
domingo passado, o pessoal me-
nor dos Correios e Telegrafos de 
Braga. 

Tenente-Coronel Bar-
beitos Pinto 
Em gozo de licença encontra se 

aqui, com sua px.m• familia o 
nosso prezado amigo Sr. tenente; 
coronel Barbeitos Pinto, ilustre 
comandante de Caçadores 1, em 
Portalegre. 

Queixas 
Na P. S. P. queixaram-se: 
Tereza Ferreira Pedras, da fre-

guesia de S. João de Vila Bua, 
contra Antonio Rodrigues, da 
Lama, por este ter espancado uni 
filho da queixosa que tinha ao 
seu serviço corou criado. 

de, quando de lá partira havia doia 
dias. 
Minutos depois os primeiros fugiti-

vos entraram nas fortificações do Car-
valho,' e eui sP;;uida a eles chegou 
Luiz Vasques. Dando com os olhos 
em Bernardim Freire, dirigiu se ime-
diatamente para ele" 
,—Estão, snr. Luiz Vasques—disse 
o general, pondo com an siedade os 
olhos nele. 

--Os francezes forçaram o posto de 
Salamonde sem acharem resistencia. 
--Sete acharem resistencia! 
—Sem um só tiro, general! Os ho-

mens da ordenança fugiram corno uns 
cov reles! i 

rosto de Bernardim Freire expri-
miu num momento a ansiedade, a 
hesitação e a duvida. 
--E agora que se ha-de fazer?l— 

balbuciou ele. 
—Agora—acudiu friamente do lado 

o barão d'Eben, elevando a -voz de 
fórma que fosse bem ouvido—agora 

`.r esta linha E aqui 
. "• n cozes/  

i 
—Ani-

tonto Fernai.,— 
da freguesia de,,., 
agressão e insultlbz'"•` ^l 
Um avião 

Doming verta das 6 horas u 
tarde, avistou-se, muito ao lar, 
e eni direcção mais ou mentt•j 
proximb a Braga, um avião, qu 
parece, devia ser militar. 
São passaroa que xarissimas ve 

zes por aqui passam, motivo por-
que, ocorreram muitos curiosos, 
a-pesar-de por segundos. 

Farmacia de serviço 

Domingo estão de serviço per 
manente as farmacias Antero I+a,. 
ria, a rua Infante D, Henrique, eá 
José Alves de Faria, em Barce. 
linhos. 

Coisas com que nos 
regosijamos 
0 nosso amigo e competente ar-

tista de iluminações eornamenta-
ções, Sr. João Faria, de Barcelt-
nhos, é tão pouco conhecido por 
este nosso paiz, que até para as 
trudicfonais e importantissirnas 
festas em Gouveia, na Beira Bai-
xa, rios dias S. 9, 10, 11 e 12 do 
corrente, lhe foram confiadas as 
iluminações e ornamentações, 
Os nossos parabens. 

De luto 

Por falecimento de uma sua ir-
mã, na Porto, segunda-feira pas-
sada, está de luto o nosso amigo 
sr, Dr, Manoel Novais,distintoad-
vogado nesta cidade. 
Sentidos pesames. 

Na Povoa de Varzim 

Prolongando-se durante toda a 
epoca balnear abei-to, abriu a se-
mana passada jã ao publico, o an-
tigoCafé Aliança, competentemen-
te dirigido pela sua proprietaria 
sr•a Teresa de Jesus Rodrigu es, 
desta cidade. 

Dr. Francisco de 
Andrade 

0 nosso ilustre amigo e distinto 
professor de liceu, Sr. Dr. Francis-
co Miranda de Andrade, residen-
te tia capital, acaba de ser nomea-
do pi•ofsssor agregado. 
Os nossos cumprimentos e pa-

rabens, 

Professora 

Foi transferida da escola d(-
Santo Aletxo, do concelho de Mon-
temór-o-Novo, para a freguesia 
de Carapeços, deste concelho, a 
professora Sr.a D. Maria Gonçal-
ves Lopes Neves. 

PHE LICENSES @ GENERAL INIMEANCE CO. Ufl. 
(COMPANHIA INGLEb DE SEGUROS) 

Correspondente nesta cidade: 

Mntonio Roriz Percíra 
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